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A peste bubonica 

Confirmam-s8. infelizmen­
te as alarmanles noticias 

' ela existencia da peste bu-
bonica do Porto. 

E' um facto a\'erigua-
""' do scientificamente e decla-

rado pelas estações· offi­
c1aes. 

E comquanto a terri­
vel doença não lenha re­
' estido desde já as assus­
tadoras proporções d'uma 
calamidade, como as epi­
demias que em diversas e­
pochas tem assolado a Eu­
ropa, pode comtudo, de 
um momento para o outro, 
o mal progredir e alastrar­
se de tal maneira, que mais 
tarde será impossível com­
batei-o vantajosamente. 

De um modo geral, as 
epidemias começam sob a 
mais benigna apparencia e 
gastam um espaço de tem­
po mais ou menos longo 
em manifestarem-se. Por 
vezes mesmo estabelecem­
se tão insidiosamente, que 
as maiores calamidades tem 
encontrado um caminho a­
berto e frauco, quando po­
diam ser travadas no prin· 
cipio da sua marcha pelos 
meios de prophilaxia. 

Não é pois, para admi­
rar que a peste bubonica e-
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-Com que então vaes caFa1? 
-Pois vou, disse Andréa sor-

rindo dtlsenvo\tamente. 
-Casar com Clara Nortier? 
Elle fez um signa\ affirmativo. 
-E ... brevemente, não é ver· 

da de? 
-Dentro de lres semanas. 
Um longo silencio cahiu entre os 

dois; em seguida, 1\lagdalena ~.,orleis 
sentiu violentamente as pulsações do 
cor<1ção, que pareciam despedaçar­
lbe o peito. 

Eotretanto achou forças para se 
dominar e murmurou: 

-Os meus para bens. . . Augu­
ro-te todds as felicidades. 

E deixando·se cahir sobre um 
banco do terraço, accrescentou: 

-Assenta-te André1. 
Quem parec11r indifferente, mas 

tremia-:he a voz e se:.itia-se empal­
lidecer. 

O mancebo ssntou·se proximo 

110 porto 
xista no Porto ha perto de 
dois mezes, sob a capa d'u­
ma doença conlagiosa mui­
to benigna, sem ter pro­
duzido estragos de grande 
vulto. 

Nem por esse faclo dei­
xa de ser uma gra vissíma 
epidemia, que pode propa· 
gar-se por todo o paiz e a­
lém do nosso paiz e assu­
mir assoladoras propor­
ções de mortalidade, e­
guaes ou sup ·· riores ás das 
regiões onde tal doença é 
em.lemica. 

Guardar reservas sobre 
a gravida de da peste que 
nos está dentro de casa, na 
segunda capital do paiz, só 
porque até ao presente, não 
produziu mais do que um 
limitadissimo numero de 
ca:sus, é persisli1· n 'um cri­
minoso erro, que póJe a­
carretar-nos as mais fu­
nestas consequencias. 

O perigo está bem pa­
tente. 

E encobrir o perigo pa­
ra sal vaguarda responsa­
bilidades ou interesses de 
qualquer ordem, é ainda 
mais criminoso, porque é 
deixar avançar o mal na 
sua nefasta obra de morte e 
rn1serrn, sem se oppo1· o 

d'ella , crnzando as peroas e batenrlo 
com a pon ta da bengella oo selo. De 
repenle perguntou: 

-O sr. Fortele vae viajar? 
-Vae, respondeu ella; vae rea· 

l is ar a sua volta pelo sul, como cos­
tuma hzer todos os annos. 

-Ha muito qoe não veio? 
-Não estava em casa quando 

vieste ... 
-Os nogocios continuam a cor­

rer-! he bem? 
-Assim, assim ... 
-E a senhora Magdalena, pas· 

sabem? 
Fallaram ainda durante dez miou­

tos de coisas banaes, indifJerentes que 
contrasta"am com a perturbação que 
se notava na voz da juvenil senhora. 

Em volta d'elles palpitava teroa­
menlo a alma de um esplendido mi­
pusculo. 

A cupula do céu era de um azul 
transparente; as !lotes que adorna­
vam a balaustrada do terraço embal· 
samavam a atmosphera; as estrellas 
brilhavam ... e Magdalena sentia o 
coração despedaçado. 
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mais leve obstaculo á sna 
marcha invasora, comlJa­
tendo-a, como là fôra se 
faz, pelas rigorosas medi­
das de hygiene preventiva. 

Acima de lodos os in­
teresses e de todas as con­
veniencias está o interesse 
commum-a saude publica. 

Este é o interesse su­
premo da nação, muito es­
oecialmente o do norte do 
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paiz, que em virtude das 
suas relações sociues com 
a cidade empestada, está 
mais do que nenhuma ou­
tr:a região exposta ao pe­
rigo. 

Não se perca, pois, mais 
tempo em discussões este­
reis, que só servirão para 
desorientar a opinião pu· 
blica. 

Urge proceder serêna­
mente mas com activida­
de e energia contra a inva­
são de peste, combaten­
do-a pelos meios de que a 
sciencia dispõe no1e. 

Do poder central já di­
manaram ordens tendentes 
a melhorar o estado sani­
tario do Porto e a prevenir 
o paiz contra o ter ri vel 
flagello. 

Convem que as aucto­
ridades locaes não descu­
rem antes se appressem 
em cumprir e secundar as 
ordens superiores, porque 
só usando das mais rigo­
rosas medidas de prophi-

--------------------~ nba, mysteriosa, n'aquella mulher! 
Con1ava trinta e quatro aooos; era 

alta. de rosto oblongo, os olhos ne­
gros, profundos, com uma expressão 
inexprimível de melancbolia e de dôr 
secreta. 

Casada havia dez aunos com um 
negociante de wi11hos, que passava 
dos quarenta, fôra rodeada por elle 
de todos os cuidados maleriaes, de 
todas as materialidades da vida, que 
possam dar a tranquilidade e uma 
felicidade relativa. Mas feliz nãG era. 
O :narido, bom e amoroso, não cor­
respondia ao seu ideal. Nem um fi. 
lho tão desejado viera diffundtr um 
raio de luz rosea na sua vida. Além 
d'1sso, er:t doente; desoladas horas 
em que sentia a necessidade de cho· 
rar sem saber porquê. 

Conhecia Andréa desde a primei· 
ra mocidade, pela intimidade entre 
as suas familias. Já o collegial, cheio 
de talento, poeta. musico, o extasia-
va •.• 

Elle enconlrava·a quasi sempre 
só, pois que o sr. Fortéle passava 
em viagem uma boa metade do anno. 
Caprichoso e phaolastico, como um 
verdadeiro artista, sentia-se attrahido 
pHa ella. E, gravemente, murmura­
va ao oovido da formosa senhora as 

laxia é qrie poderemos fa. 
zer face ao implaca vel fla­
gello. 

Sirva-nos de exemplo 
o proce<limento da 

1
Hespa­

nha, onde as precauções 
hygienicas são tão severas 
e rigorosas, que contras­
tam singularmente com a 
indiITerença dos nossos go­
vernantes e com a brandu­
ra <los nossos costumes. 

Não que a Hespanha 
sabe quantas lagrimas de 
lucto e miseria lhe custa­
ram as epidemias de ha 
poucos annos. 

Mais vale prevenir do 
que remediar. 

A nossa terra, pela pe­
quena distancia a que es­
tá do Porto e pelas com­
municações direclas e per­
manentes que manter'h com 
aquella cidade, está n'um 
perigo imminente. 

Por outro Indo, as suas 
conuições hvgienicas dei-
xam tanto a u desejar, que a 
não se tomarem desde já 
severas providencias, a e­
pidemia encontrará aqui, 
se por infelicidade nossa 
ella se alastrar, um magni­
fico meio de desenvolvi­
mento. 

Não exageramos nem 
é nosso desejo propagar 
o terror. 

N~ nossa terra, como 
na visinha freguezia de Fão, 

mais doces e perfidas torouras. Eila 
seotia-se encantada n'um aroma ene­
briaote, e a felicidade bateu as azas 
em volta da sua caodida fronte. 

rilas os seus sentimentos de ho · 
nestidade cedo tinham adquirido o 
seu logar, e. á orla do abysmo, sou­
bera sustentar-se. 

Sem oecultar a Andréa o que 
por elle sentia, soubera resistir ao 
seu fogo apaixonado, sem, comtodo, 
conseguir 1 negar-lhe algumas das 
pequenas concessões qoe elle febril· 
mente invocava d'ella. Uma noite 
el le roubara-lhe um beijo, um longo 
beijo, cm que ella se sentira morrer 
e de qud absorvera nas veias a inol­
vidavel e divina sensação. 

Depois, tendo medo <le si, fugira 
logo. 

Elle mostrara uma dôr profunda, 
e ella julgara-o sincero, sentindo-se, 
mais do que nunca, attrabida para 
elle. Andréa affastara-se e na sua so· 
lidão a invenil senhora sentia exal­
tar-se c~da vez mais, não pensava 
senão n'elle, não sonhava seoão com 
elle, comprehcndia que se elle vol­
tasse não saberia resistir-lhe. 

(Continúa) 
Paulo Roi~get. 

que são as duas localida­
des de população mais con­
densada n'este concelho, 
carecem-se de granJes e 
impreteriveis melhora· 
mentas, sob o ponto de vis­
ta hygienico. 

Da necessidade abso-
1 uta de taes melhoramen­
tos estão mais que con ven­
cidos os que dirigem os ne­
goci?s. publicos do nosso 
mumc1p10. 

E na presente conjun· 
ctura, aggra vada pelas a­
ctuaes condições atmosphe­
ricas, muito fa vora veis ao 
desenvolvimento d' uma e­
pidemia, os maiores sacri­
ficios e gra vames são per­
mittidos, quando elles tem 
por fim acudir a necessi­
dades urgentes de bem-es­
tar geral. 

O assumpto não pode 
ser nem mais importante 
nem de interesse mais g~­
ral. 

T1 aLa-~e da sande rtA 
todos nós. 

EUIGRAÇÃ.0 
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Continua em larga escala a emi­
gração para o Brazil, saindo dos por· 
tos de LisbGa e L~ixões, cheios de 
passageiros portoguezes, os vapores 
que se destinam àq11elle paiz. 

Estes outros factos, qne~se estão 
dando, são a demonstração d'um 
grave mal estar social. 

Os emigrantes que vão de Por­
tugal para o Brazil, são especialmen­
te levados a isso pela esperança de 
mandarem d'alli parte do que pódem 
angariar ás suas familiu. 

A situação, porém em qne se 
acha ha muito tempo o carnllio, é 
tal, que se veem impossibilitados de 
fazer essas remessas, pois qne para 
maodarem para Portuga 1 q oalqoer 
quantia, ,pnc sam de entregar no 
Brazil seis vezes essa verba ou 
mais. 

D'ahi resulta que a par da ecni· 
gração de Portugal para aquelle paiz, 
se esti ultunamente notando o re· 
gresso de muitos indi'liduos. 

E se não vem maior aomero é 
por falta dos meios ne~essarios para 
o transporte. 

Muito bom serviço prestariam os 
paroc!Jos expondo aos seus freguezes 
essa situação, a fim de a tempo se 
acautelarem aqoellee que por igoo­
rancia quizerecn ir para o Brazil. 

Os parochos exercem, em regra 
muita iníluencia nos povos, e por isso 
coavem que usem d'ella para um fim 
tão justo como ê o aconselhal-os a 
que não se deixem leur por phan· 
tasticas promessas e por esperanças 
iliusorias. 

Quantos emigrantes estão agora 
oo Drazil, que se dariam por muito 
felizes. se podassem voltar para as 
suas terras li 

M. C. 
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CilRONICA FÃOZENSE 
Eu oão sei o que se diz por esta 

nossa terra no~ centros da nià-lingua. 
ácerca da epidemia do r~rto. o que 
sei é que as rnulhersioh;1s de cá fa. 
Iam por incidenle, quando apreçam 
a sardinha. na «moles tia que anda 
no Porto•, ao Ep1e a regateira do 
1wixe responde que aha-de ser o que 
Deus qoizer•. E emqurnto falam vão 
remexendo com as mãos, a sardinha. 
sentadas no chão, ao redor da ga­
mella e repontando com a do peixe 
por Piia só dar sele ao vinlem, quao­
do é certo que já tinha dado quiuze 
por nm pataco - o que faz sua dif • 
ferenca para quem quér dez reis 
d'ellas. 

a saia da cabeça, commeota o Dioge· 
nes, é o ohjecto mais antihygienico 
que se conhece. Ahi vae pois. orna 
amMlra de legislação propbylatica 
faagueira: 

Arl. l~ E' prohibido às mulhe­
res de Fão, o uso da saia pela cabe· 
ça, sob penna d'excommunhão. 

§ nnico -São exceptuadas aquel· 
las, cujos maridos estejam ausen­
tes. 

Esta só d'11m Diogenes .... 
-Mais orna !riste noticia. E' a 

do fallecimento de Waldemiro Nunes 
de Campos, aqnelle sympathico moço 
qoe ha poucos annos e~leve ahi, de 
visita á familia e á patria. 

O infeliz pereceu no nrnfragio 
d'uma barca, a bordo da qoal fazia 
a primeira viagem como praticante 
a piloto. A' iocoasolavel familia do 
finado, que em tão cnrto praso dti 
tempo viu ·desapparecer doos dos 
seus queridos filhos e irm~os, eo­
viamos a txpressão sioi.:era do nosso 
pesar. 

ponde coocluir por jostamente este 
~emanario ter suspeut.lit.lo a sua pu · 
blicacão. 

HPgressando a Lisboa, com nrna 
enorme somma de conhecimentos 
pralicos e theoricos d'aquelle genero 
de trabalho, que eram complet.11ncnte 
clcsconhecidos em Portugal, e tendo 
íallecltlo o empreiteiro montador, de 
naciooalidatle belga, que estava ao 
serviço da Empreza Industrial Por· 
tagneza. propoz elle áquella casa 
deixar de ser seu empregado, para 
exercer o logar de seu empreiteiro 
montad11r. Esta proposta foi acceile 
immediatameole do melhor grado, 
tendo sido numerosissimas as coas· 
truccões de que o nosso biographa­
do tem sido encarregado. 

ofi cinas. no nosso primeirn estabe­
iecimento fabril-o Arsenal da Ma· 
rioh.i. 

Por este importante enunciado 
poder-se-ha avaliar qne não exage­
ramos considerando -o como um dos 
operarios portugaezes, mais distin· 
ctos da actualidade, e que tem sa­
bi tlo honrar e engrandecer com o 
seu nome prestigioso e impolluto, a 
industria nacional. 

Como homem de associação não 
são de somenos valor os seus servi · 
cos e dedicação ás iostituiçÕes de 
soccorro mutuo de prevideucia, de 
philantropia e de instrnccão, tendo 
sido iniciador e organisador, ao his­
lorico e vetusto bairro de Alcaatara, 
onde reside ha aonos, tl'om grande 
numero d'essas sympathicas aggre ­
miações. Que nos lembre, regista­
remos apenas, a e Associ ação prote­
ctora do trabalho nacional» (Palacio 
do Frnza). «Fraternidade Operaria•, 
«Associação de soccorros mutuos 
de S. Pedro em Alcantara, 17 de 
marco de 1884», «Allianca Opera­
ria,» « Cooperath a dos opera rios e 
empregados da E:mpreza Iodustrial 
Portallo~za, de que foi principal ruo· 
dador. Em todas estas collectivida­
des exerceu com maior isempção e 
circoospecçào cargos importaatds 
nos seas corpos gerente8. 

agricola ou industrial, os fardam e ar· 
mam até aos dentes e lhe dão por en­
cargo o guardarem o que é do;; outros 
Esta palavra «:guardar~, entendem-a e' 
les bem e na accepção verdadeira d 
palavra, pois é rarissimo uo talvez un _ 
co_ o roubo onde não entram policias!! 
Nao se ad~irem que é a pura verdade. 

_l3~o nao follando dos assassinos ir.:.­
fam1ss1mos, bandalheiras atrozes e de­
bochados. da_ peior esµecie, que vem 
pa_ra aqui nao solfrer castigo pelos sens 
crimes, ruas sim estabelecer tabernas 
montar rc~tauraates, bilhares e cafes: 
º?de os livres, aquelles que para aqui 
vieram expontaneamente vão <>aslar o 
seu dinheiro e tratar por' snrs. ~quelles 
~ue veem d'ahi vilipendiados pelo es• 
tigma dos crimes mais atrozes! 

(Continúa) 

Da gamélla passam a contar á 
lavradeira da frn~ta a mesma histo­
ria da molestia e com as mesmas 
mãos da sardinha vão remexendo ao 
cesto das pêras, para escolher as 
mais maduras, qne são lambem as 
mais pôdres. 

E só deixam de remexer quando 
tem de limpar o pingo do nariz com 
o dorso da mão ou de saccar o cobre 
esverdeado, que de mi6tura com o 
rosario se eocootra oa algibeira de 
côres sob o flanco direito. 

-~'izeram exame de instrncç5o 
primaria (2.º gran) e foram appro­
varlos, ao Lyceu de Braga, os se· 
guintes alnmnos do sor. Bocha: 

Na direcção d'esses trabalhos 
tem elle revellado as suas extraor· 
dinarias faculdades de arl1sla consum­
mado, tendo todas essas obras sido 
apreciadas com lisongeiras reíeren, 
cias pela imprensa, e pelos techni­
cos e profissionaes com merecidissi • 
mos louvores. 

Para melhor se poder avaliar a 
capital imporcaocia d'essas conslruc· 
çõ 1is damos seguidamente uma pe­
quena relação d'esses tr~b11lhos, 
considerados como verdadeiras o· 
bras ele arte. Ea não que10 de maneira nenhn· 

ma, surprehender com a mioha io­
discripção de chrooista má-liogua, 
a vida interna, a vida intima 
das minhas coatílrraooas. Antes di­
zer mal do rniss1onario, que é 
quem nos ha de livrar da poste. da 
fome e da guerra, amontoando estas 
mesmas mulhersinhas dentro da egre­
ja, onde respiram, tossem e escar­
ram, como se Astivessem em soa 
casa d'ellas. Ainda bem que o nosso 
venerando parocho prohibiu que as 
mães levassem para a egreja, as 
creancinhas que choravam pela agua 
benta das pias. 

Com este bello modo de viver 
quem é que não ha -de resistir á pes­
te, se por infelicidade ella nos visitar? 
Toijas estas pequeninas coisas juntas 
às maiores constituem um estado 
t1ooibrio de pr1me1nss1ma ilg-oa. 
Agua!?! Eis o sonho de todo o bom 
f angueiro, que preza a integridade 
Cio seu estomago d'elle, figado e mais 
miúdos anatomicos! Agua lirnpida, 
agua clara, decente, que coza os fei· 
jões e dissolva o sabão, ;igua pola· 
lei, emfim, é coisa que não existe 
n'esu santa terrinha, muito emhJra 
um nosso illustre compatriota, de 
alma grande e coração magnaoimo, 
abrisse um dia a sna bolsa para cus­
tear o abastecimento d'agua, n'esta 
terra. liifructifera obra, vergonhosa 
obra, qne se enche de glori:i obeae­
nierito fãozense pelo seu acto de ras· 
2ada philantropia, cobre do vergonha 
e de ridiculo aquellcs qne a tem des· 
curado. por que não lhes doe e por­
que não se importam. 

Lastimoso estado este! Não é ver­
dade que estejamos à mingua d'agua, 
mesmo porque em ultimo apuro oos 
serviria a do Cavado. Mas o qae é 
'Verdade, nua e crua, é que existe 
para alli um encanamento, onde se 
ilastou o bom dinheiro d'um nosso 
compatriota, que não encana mais do 
qne algumas teias d'araoha que là 
livem, como poderiam ~iver ao bes­
tonto obtuso d'aigum topa-a-todo. 

E' de mais! Beber lodo dos po­
ços, carregado de quantos microbios 
e macrobios passam existir n' este 
:rnbluoar mundo dos «patriotas ín· 
fla~mados.1>, à demais e não tem 
remedia .•• 

Armindo Nunes dos Santos, As· 
canio de Campos Silva , foão de Jesus 
Ferre:ra, Joaquim Fernandes Neiva, 
Julio Dias do Valle. Manoel J. d'Oli· 
veira Teixeira e Vc;lentim Fernandes 
de Campos, todos d'esta terra. 

Cordealmeote felicitamos o iate· 
gerrimo professor official d'esta terra, 
sor. José C. Ribeiro da Rochll, pelos 
excelleotes resulta dos que obtiveram 
os seus alomnos, o que mais nma vez 
mostra quão insano mas profiquo lem 
sido o trabalho do snr. Rucba para 
levantar o nível instructivo, da nossa 
terra. 

-Não é no dia 23, como aqui 
noticiamos, m'<ls no dia segainle, 
quiota·feira da proxima semana, que 
se efkctua o bóta-abaixo da nou 
chalupa em construcção aos estalei· 
ros d'aqui. 

ll!anéuan. 
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MANOEL ANTONIO MIRANDA 
( Continuação ) 

Foi um dos artistas portuguezes. 
qoe mais aproveiloo da missão ope­
raria, ·que a c1mara municipal de 
Lisboa, enviou em 1889, a esse 
grande certamen industrial, que se 
chamou Exposição Universal de Pa­
ris, comrnemoraudo o 1. 0 ceatenario 
da gloriosa revolução de 14 de ju­
lho. Não foi uma simples digressão 
de «touriste•, a jornada emprehen­
dida pelo · nosso amigo 1\laauel Anto · 
nio Miranda. 

Foi uma viagem de completo 
estudo e aturada observação e cons­
cenciosa observação, para a qual de· 
vidamente preparado com carta5 de 
apresentAção e recommendação, para 
visilar as principaes fabric~s de ser· 
ralharia e de fundição, tanto de P&· 
ris como nos seus suburbios, isto 
além da analyse das iastallações, 
pertencentes ás artes metallorgicas, 
que se encontravam largameuto re­
presentadas na exposição. Tendo 
concluído o tempo destinado á mis­
são, obteve a devida licença para não 
regressar immediatamenle a Lisboa, 
resolvendo a expensas, do seu bolso 
percorrer o granue ceotro industrial, 
Belgica,-tendo ensejo tle visitar as 
importautissimas fabricas de Coclieri, 
et Braive le Conte, isto alem de mni· 
tas outras que se destinavam á espe­
cialidade da conslrucção de pontes e 
da soa mootagem. 

Em ·1881~. foi o encarregado da 
coostrocção !.lo pavilhão onde se rea· 
lisou a Exposição Agricola, na Ta­
pada da Ajuda. Começon exercendo 
o logar de montador de pontes, na 
montagem d'uma ponte sobre o Rio 
Mira, em Odemir:i, composta d'nm 
viaducto de 90 metros, contando a 
ponte 4.4 metros; seguidamnnte foi 

Espirito educado e retempera­
do para as lactas do progresso e 
da civilisação, possuindo um crilerio 
bem orieotado e disciplinado, é um 
chef~ de familia exemplarissimo, 
tendo uma extrema adoração pelo 
seu cmeoagea, e mioist1aclo ao mes­
mo tampo a par d'uma educação 
esrneradd e baseada nos princípios 
da sã moral, uma iastrucção apri­
morada a seus filhos, de modo a 
que possam ser cidadãos oteis ao 
seu paiz, e esposa~ e mães de fami· 
lia, cuidadosas, carinhosas e zelosas 
oo cumprimento dos seus deveres 
ci vicos e domesticos. 

encarregado das seguintes: A do 
Cavado entre Espozeade e Fão, 
de 285 metros-do Rio Ave,em Vil· 
la do Conde, de 1 ·15 rr:etros; do Rio 
Zezere, entre a Oraia e Constancia, 
de 180 metros; a de Arda, jnnto 
a Pederido, de 84 metros; a do Doo· 
ro, ao Mosteiro, de 200 melros; e 
as de Rilvar, Seixal, S. Lourenço, 
t.hlga, e Mocate, todas inferiores a 
50 metros. 

Cooo:lruio ig1:~lcn~to do imprei. 
lada a ponte de S. João de Loure, 
inclnindo o movimento das terras e 
d'outras obras de arte. O trabalho 
do movimento das terras foi appro­
ximadamenle de 26:00() melros cu· 
bicos, e os seus diff erentes ta bolei. 
ros, mediam 344,mooo. 

Todos os trabalhos a que acaba­
mos de nos referir haviam sido 
contractados com a Emprez~ Jodus­
tria I Purlogueza; em fevereiro de 
1896, deixava o nosso biographa­
do de estar ao serviço d'aquella Em· 
preza, coutractaado com a Compa­
nhia Nacional íle Fundição e forja, 
a montagem das pontes: de Esguei­
ra e Vouga, na linha do caminho 
de ferro de Lisboa ao Porto, medin­
do a primeira 24 l metros, e a se­
gunda 255 metros, 

Concluiu igualmenleole no mes­
mo aono a montagem da draga pa· 
ra o serviço do porto de Aveiro 
sendo fornecida ao Estada, pela con. 
ceituada casa de Henry Satre, de 
Lyon. 

Foi lambem iocnmbido d~ cons­
trucção e montagem das pontes do 
Vouga e Esgueira, e da construcção 
d"oma muralha, do aterro e conve­
nientes caoalisacões geraes e par· 
ciaes da Avenida construida nos 
ttlrrenos conquistados ao Rio Sado, 
trabalhos estes mandados executar 
por conta da e1. m• Cama ra de Alca­
cer do Sal. 

Eis esboçado n·uos traços sin­
gcllos, sem bnrilados de estylo, nem 
phaolasias d'oma relhorica postiça e 
bao12I, rues empreg~odo uai~mente 
a linguagem da verdade, como ex­
pressão ai1ida da nossa conscieocia, 
a sympathica personalidade d'este 
conspícuo cidacl3o. 

Possa a sua \·ida toda de lucta 
e de trabalho, servir de exemplo e 
proveitoso estimulo a tantos outros, 
-do que o velho proloquio-aQue­
rer é poder•, se pode commeller 
n'uma realidade. e para isso não é 
preciso ma is do qne registar o no· 
me de Maaool Antonio Miranda. 

Lisboa-3 ·1-7-99. 
Paitlo da Fonseca 
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CARTAS AFRICANAS 
Loanda, t • de julho de 09 

E eu por aqui vou arrastando a mi­
nha 1ida em uma moootooia desespera­
dora, em um esvaecer-se de ideias ex­
traordinario,. caminhando para um es­
quecimento atroz, desesperado muitas 
vezes, procur11ndo um termo, uma pa­
lavra para significar a e:tpressão de 
nma ideia a mais simples e a mais 
commum e esse termo, essa palavra 
como que zomba de mim, sem me af. 
fluir à mente, como outro'ra, como d'an­
tes, n'esse decorre:- da vida, puro e 
alegre sem cuidados oem can!!eiras no 
dia de amanhã! E eu chego como que 
a lastimar o saber ler e escrever n'es· 
ta terra, chego quasi a arrepender-me 
de ser livre em uma cidade onde os 
mais honrados são os mais ladrões, on­
de campeia infrene o roubo, o espan· 
camento e outros crimes, quasi a po­
der affirmar-se à bocca cheia, que pro­
tegidas pelas proprias auctoridades! 

A EPIDEUIA. 

Ha mais de dous meztJs que, se• 
~o~do a afirmação publica e jorna· 
hst1ca, grassa uma epidemia terfi. 
vel na nossa segunda capital que, 
embora rara, obedece ao nome de 
peste babonica, 

Esta affi rmação geral é tão at· 
terradora quão horripilante é a doen· 
ca de que se trata. 

F?flar em ep idemia a'um paiz 
que rar:ssimas vezes tem sido assal­
tado por tão lerrivel flagelo, é um 
caso que surprehende e amedronta 
o espírito do mais arrojado. 

Estamos em plena estação cal· 
mante, e, a despeito de, sPgoado di· 
zem. a epidemia ser imcompalivel 
com lal estado de temperatura, e· 
xute, por outro modo, um enormis• 
simo perigo n'esle embate. 

N:; cidade onde o mal se mani .. 
festa e em outras quejaadas do nos­
so Porlugal, existem pocilgas im• 
mnndas, logares onde a custo a na· 
t~reza respira e a lnz penetra que, 
so essas, constituem um verdadeiro 
íóco ou genesis d'iofeccão. 

Não é, portanto, um pnro isola· 
dor a qu1dra que atravessamos. pois 
que se torna muito mais difficullosa 
a desinfecção ao elevado grau de ca· 
lor. 
. Logo existe o perigo porque e• 

XJSte o mal que é preciso debellar 
ou obstar. 

• 
As nações T1Siahas, domina .. 

das d'om terror immenso só 
proprio tle qoem tem o verdadeiro 
conhecimento do mal, não, se can .. 
cam de tomar todas as medidas sa. 
01t_arias. em seu prol; o, po5to que a 
ep1dem1a que alé agora só nos coas· 
ta grass~r no Porto seja bastante 
attenuada, não entra talvez embar­
cação lusitaaa em porto estrangeiro 
sem que soITra as devidas precau­
ções dos naturaes. 

Em llespaoha jã foi estabeleci­
do o cordão saaitario: os de Lisboa 
tem ?m pavor prof ando a ponto de 
quas1 quererem pro!Jibir as vias de 
commooicação com aquella cidade: 
em Braga tomarn todas as medidas 
sobre o saneamento da cidade: os 
hespaaboes quo se achavam disper­
sos pelas diversas praias portogoe­
zas, deram ás de Vil!a -Diogo sem 
para traz olharem ••• e em Porlu· 
gal? 

=~am xe xabf= 
Até boie. que oos conste, nenho· 

mas medidas d"importancia se hão 
tomado. 

Aqui, estamos vendo constante­
mente individuos que vão e voltam 
ao f óco iníecciooado sem o menor 
escrupolo; e, naloralmeole, dá·se o 
mesmo com o paiz inteiro. 

Nenbamas medidas de valor são 
tomadas por emquanto: tomar-se-hão 
quando o mal se proplgar inteira· 
mente. 

E' todo assim. 

.Mas agora noto eu, que me ia 
exaltando. Cada qual prepare-se con­
tra a molestia - se é que isto de 
peste não é cantiga de certos pape­
luchos políticos e terroristas, como cá 
dizem os •maduros», maridos das 
dttas mulhersiahas. Cada qual gover­
ne · s~. quo este mundo é de quem 
melhor se pode arraujar. 

Diz o nosso Diogenes, e eu con· 
cordo, que uma das medidas prc phy· 
laticas a adoptar na nossa terra, seria 
a probil.lição do uso da saia de baeta 
pela cabeça. Pela sua cor negra, pela 
espessura da fazeudil e ainda por ser 
um perigoso vehiculo do microbios, 

Foi do resultados praticos e po­
sitivos, a viagem que este nosso i!­
lustre amigo fez á Franca e á . Uel­
gica n'essa occasião, com ella mni­
lissimo lucrou a rndnstria naciooal. 

Explicando nitidamente o quanto 
tio!Ja visto e apreciado começou o 
nosso biographado a publicar um bem 
elaborado relalorio, ao extincto pe~ 
riodico •Gazeta Iouustrial• 1 que não 

Nos fios do aono de 1888 e co­
meço do de 1889, fui encarregado 
de delinear o projecto e respectivos 
detalhes da coastrucção das trans­
missões e propriedade da Fabrica 
dos snrs. Alçado LI\: Maosano, na ci­
dade da Covilhã, classificada como 
ama llas mais imporlantes do Porlu­
g2l. 

Recenlemente foi igoalmeote en· 
r.arregado d:. cunstruccão do mer­
cado da cidade de Aveiro, o no mo­
mento em que traçamos estas wa­
destas e singellas linhas, está o nos· 
so amigo i\lanuol Antonio Miranda. 
encar(e~ado da cúastrucção d'uruas 

Elle é ver. A policia é recrutada 
entre os vadios e malandros que do 
reino bimensalmente exportam para es­
ta: Se elles ahi não os querem por os 
acharem perigosos, gingando e viven­
do á custa das mulheres de mà nota no 
.Bairro Alto e Alf.Jma, tendo unicamen­
te como arma a traiçoeira navalha e se 
essa exportarão, é feita uniea e exclusi­
vamente por causa d'es~e medo, como 
é que clles aqui podem ser aproveitados 
e portarem-se hem, se em Jogar de os 
fazerem Lrabal!Jar cm qualquer colonia 

Facilitaram o ingresso a embar· 
cação estrangeira, que, segando af­
firmam, trouxe o microbio:-não a­
dmira agora que facilitem lambem 
as vias de commuaicação da cidade 
infoccionada com o paiz inteire. 

Proliibem·se fostas, grandes a· 
juotameotos dç povo, tom~m-se pro• 
v1deacias pelas pro,incias, e não se 
tomam no fóco da doença onde o 



micrcbio e~iste. 
E a eufermiilade alastra-se como 

se alastra o parnr. 
........................ 
Aqui, já se pst:irn mnito rep1· 

larmente os dtsiufeclantes nas fó3sas 
tias habil?.ções. 

Urge agor que a c~m.ira tome 
rapina!. med .ths fie sane;irncnto e 
maoue desiofuctar e lavar os Ioga 
res poblicos mais imprci;nados il'im· 
muodir.ie. 

E depois então. . . Deus super 
omnia. 

J. F. 
--e-..!~e-- . -

A peste em Barcellos 

Desembarcou em Darcelios. 5.ª 
feira, um passageiro vindo do Porto, 
atacado de doeuça suspeila. ao qne 
parece, da peste que gr:issa n'aque!· 
la cidade. 

O doente foi immediatameote re· 
coibido ao pavilhão do hcspital d'a­
quella vi!la, onde està iso 1ado, to­
manrlo·se desrle lo~o torlas as me· 
dirlas de desinfecção. O facto foi 
11 amm <ttido á aoctoriua<le d'este 
concelho. 

As nossas praias 
Com1çam a an1mar-:\e as difie­

reotes est~oc1as balneares do nosso 
tonc1:lho. 

A' praia d'esta "ill.i affiue todas 
~s manhãs ~rande numero de b a­
nhistas. 

Na ~isiuha piaia 1te Fão estão 
al{!omas familias tle fóra a uso de 
banhos. 

• 
Na Apuiia abriram já os estabt'l-

lecimentos da presente epocha e en· 
cootram·se algons dos «habilués• 
<l'csta formosa praia. 

* Em S. Bartholomeo do l\lar 
lambem estãc banhistas, de t.liver­
sas localitlâ,lcs. 

Para o eeu 
Ernlou-se para o ceu um ionc­

ccnte filhinho do nosso amigo, sor. 
José Narciso Aotones. empregado do 
correio tl'esia vil/a. Os nossos com­
primentos de condolencia. 

Senhora da Sande 
Realison-se, C( m muita coocor· 

rrncia de fvnsteiros e moita ani­
mação, a popular romaria da Senho­
ris <la Saude, oo logar do Outeiro, 
frqrnezia das l\hrinhas. 

l'ío piltoresco local da festa, de· 
baixo dos toldos armados .:ad hoc • 
e por entre os pinheiros, viam-se 
muitos grupos de romeiros entre­
gues ao qoe 11lles chamavam o me­
lhor da fcsia-à paparoca. 

Todo dEcuntu auim damente, 
sem alterações da ordem i,ublica, o 
que foi para estimar. 

Agrleultm·a 

Começaram já. n'este concelho, 
as primeiras colheitas dos wilhos 
lemporãos. 

Os milbos serodios estão um 
pr1oco atraiauos, no e11tanto protncl­
tern produzir ruais do qoe no ultimo 
anuo. 

A maturação das ovas vae mui· 
to adiantada, baYeudo alguns dLicul­
ton:s que já entrecolhern os cachos 
mais maduros, que estavam a dam· 
nificar-se. 

Quéda 
Na 5.ª feira ultima caio <lo bei· 

ral ll'um telhado, na Praça Teneote 
Valladim, <l'esta villa, um pobre offi­
cial de trclba, si·fircnt.lo algumas 
contusões no corpo 1: no Lir aço direi­
to. 

Desordem 
Entre alguus dos romeires que 

de fão costumam ir à Seol1ora da 
S.rnde, •de longe t, traVOU·Sd rija de­
sordem no regresso. 

La diz o aphorismo- Dôa roma· 
ria faz. • . • Os contendores que b 
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completem. 

!li. nai-tholumeu 

D ·s ~!J: inhas-- ,\11:i1hal l~ego I er.npreiladas ern conslru- Gonçah'es Pereira e de Ho­
v. B.~ello, (ili~lincto com 18_ valores) cção, desde o limite da fre- sa ~forlins, jà fallecida, da 
Aue1 (, Hiç~ives Conto ,\utl• e (idem . .,. , 
wm 17) e .\Ia noel G011çalves .\forga. guAz~a _?e I a ~aes ate ao frcguezia "de S. Paio d' An-

N~ proxima 5.ª ft>ira. rea 1isa-s1;1, l ll :l E t li t j' t 
na frPcuezia rle S. [hrthr lornrn dil do (H valu;e~) pon l l::lO la S e a. as, f es ~ Comarca para 
m~r. tl·n tü cPocel.hn. :i trn1lirri11nal Aos professores r, seus alumuos Para os trnnsgressores que por SI ou por procu-
f •0Lititl .1d:i dn s•oto eh :n•"ffi 1 11!- 1 os riossos sinrerns parabt>o"' uzará <los meios que a lei rat.101', compareça n'este 
'ºcaçãn. 1 llws fact1l!a. \juízo no praso de 10 dias 

A r~ta rnm~n:i r.nsl1rn1;1rn ron cn·- Al'ti~o 
rer muitas CI Panç.is. que vão 0ffert'dr Pur chegar lllll pouco tm!e a E para constar se am- posterior ao praso de ses-
ªº santo 1)0) frango prnto, corno pro• esta l'éthl'Çfo não é pllbiicadn llO pre- XOU este C 0Uf l'OS de egual S81ll:l. dias que COmeÇU• 
messa rle lhes tirar o me,Jo. seale n.º do nosso jornal, um b~t:o 1.heor. em di ·ersos IlOntos ram a contar-se da segun-

1\" 1· l f ff artigo, Súbre <i peste, q11c do l>.irto 
na VP~.flPf~ e t la f a i'S(a e fl· d' esta 8Sll'atl3. da publiC3Çâ0 d' este 311• 

ctn:i-se a costorriarfa feira, rle linho o nc,s erma um nosso talentoso colla-
oulros artigos tle lavoura. borador. Ao nosso presado amigo nuncio na folha official, a-
~- agradecemos a gentileza da sua col· AGRADECIMENTO fim de pagar a quantia de 

1ab1>raçãu e pedimos uescuipa da 250 tt.OOO i·ei· ~.custas e sel-
nedtdas Preventivas demora na puulicidade. ~ 1-P -

Reuoiu. nos Pacos do concelho, a Os abaixo assignados, las da execução, que lhe 
convile da auctorid~df! arlministratin ~eohora da Bonança pae. mãe, avô e tios do in- move o Ministerio Publi-
e em 'irtude da communicação of- b d h 
ficial da existencia da peste hnhonica Ti•m logar hoje, a festividade da nocente Antonino, faliecido co, so pena e pen ora 
no Porto. a commissão local de Saude Senhora <la Bonança, na capella <lo n'esta villa no dia 13 do e dos mais termos execu-

meswo nome, em Fão. · 
Pub1ica, para tratar das providencias corrente, na impossibilida- lIVOS. 
rle sanidade a a<lc·ptar, n'este coo- de de 0 fazer {.)essoa· lrrie1n- Espozende 4 ele Aaos-
cetho. Fallcclmento u 

N'ío obstante as 3J;irmantes no· Falleceu, victima d'um naufrariio, te, agl'adecem a todas as lo de 1899. 
ticias qoe sohre a epidemia nos cho· o snr \Vdldom110 Nunes <le Campos, pessoas que se ffümaram Veriílquei. 

f; .'h .., ]fones da Silva 
~am, a commissão nada delibcrtm ;1, o do snr. Antonw Nunes dos San· acompanhar 0 dito extin- 0 escrivão, 
de importante, limitaorlo-se. por em- tos e cunhado d.1 nosso ~migo, snr. elo á sua ultfma morada. Delfina de .Miranda Sampaio. 
~umto, a fazer algum~s vbtas sani· Antonio Pes.soa Br~ga, A' iownsola· 
taria~ e a estuílar mais detalhada• vel familia do finado envianios a ex- A lodos muito reconheci-

~ O Snr. 
mente o assumplo, pressão dos uossos sentimentos. dos. prolesta·rn sua eterna 

AchJmos prnco, por muito opti- gralid-5.o. Manoel José Domingues 
mista qne sej~ a opinião dos illus· D· a lllho... ·1~, d 18 8 99 
tres membros da commissão de San· Deti :!..SIJOZen · e - - . entrada na tadeia, 1f11st~ 4 

annuncia que no dia 3 do 
corrente mez de .Agosto d' -
este anno que abriu na an­
tiga rua direita d' esta villa 
d' ospozemle, abriu a sua 
ofTecina de sapateiro, por 
iso pede a todos os seus 
amigos e estimados fregue­
zes para que 'ão vezitar 
com as suas obras preci­
zas tanto para ser1hora co­
mo para homem ou crean­
ças, preços muito reduzi­
dos assim como mais tar­
de o provará o mesmo de­
clarante declara que na 
freguezia de Ftio que ain­
da existe a mesma laje co­
mo exestia. 

de, ácerca da epidemia que nos a1ma- ·1 .Tos:{ Narciso Antunes 
Ç
a. ' 1 la, aote-huntem, um tal Canctll!:i, Eitgenili Ccuualho cl'illmeicla Go-

Não sejamos terroristas mas 
t2mbem nem tanta inuiílP.rencía pelas 
cois:is que dizem respeito a todos. 

Esperamos pois. que a ell..m• 
Commissão. secundada pela nossa 
Camara, adopte as providencias que 
o caso reclama. 

"' Uma das primeiras medidas a 
adoptar é a limpeza e a irrigação das 
ruas. Alguns becos mais parecem 
canos d'exgollo do qne vias de Lran· 
sito, Lanta e a immondicie. Façam· 
se desapparecer taes focos d"infecção 
por meio d" vassoira, da agua e do 
cbloreto de cal. 

Tambem no nosso mercado ap· 
parecem à venda frnctas mal sazo· 
nadas e oulras em putrefacção. Que 
o empregado fiscalise não ~o as frn· 
ela. mas todos os generos alimentí­
cios, expostos no mercado, appli­
cando as respectivas multas, eis o 
que é indispensavel. 

* 
0~1tro perigo contra a saude pu-

blir,a é o mexoalho, que os lavrado­
res conservam estt!odido à superfi­
cie das terras, por ess1s aldc:as fó· 
ra, creando uma atmospher 1 rnsup­
porta vel de mau cheiro. 

faça·se cumprir a lei, qus rnan· 
da cntf'rrar este adubo à profun· 
didade de dez centimotros. 

* Além d'estas, muitas ouLras me· 
cliuas se tornam urgentes, corno a 
prohibição de pocilgas nos rlomici· 
lios, a renovação e de:.infecç~o das 
fossas e estrumeiras, a calleação <las 
casas e muros, o foruecicneoto de 
instrucções e desinítJctantes gratui· 
tos aos pobres etc. etc. 

Mas tnd0 isto dev\l ser feito a 
uler e uo mais curto espaço de 
tempo. 

* Como conselho prophyl.atico trans-
crevemos para aqui a celebre dou­
trioa de Kock ~Comer tudo cosido 
e beuêr Luuo f en ido». 

Exames 
No Lyc~u du Braga fizeram exa· 

me cl'iusLrucção primaria (2. 0 gran) 
flcando approvados, os segu1uLes 
alumuos uas escolas offi..:iae3 d'este 
coornllw: 

De Fonte-Boa -Alvaro Foroan­
ues Porcira e Mnnuel Gonçalves 
Moreira. 

Oe li'ão-ArmiULlo Nunes <los 
Sautos, Ascauio Campo::i da Silva, 
João de Jesus Fe1 reira, Joaqnim Fer­
UJutles , 'eiva. Julio Dias do Valle, 
Manoel ll'Olive1ra Teixeira e Valen· 
llw ~·eruanJtis tle Campos. 

d6 Fonte -Boa, por ter espani:a1Jo mes 
barbaramente seu pae, um pubrn Francisco Carvalho d'Ameida Go­
vel!iote. nies 

11nna de Lima Maciel 
Joao Cctrvrtlho d 01llrneida, Gomes 
Fclippe Carvalhod' .1lnieida Gomes 
.. Jntonio Carvalho d'Alineida Go-

-Qu3m vende aqui mais barnto mes 
Rita Ca,.valho d'Almcida Gomes 
Emitia Catualho d'.'1lmeida Gomes 

prova, 
e ali a J,oja Nova? .•. 
-E' sim senho~; mas, p'ra 
vamos Jà comprar um fato. 

Todos de lá são amantes, 
e agóra p'ra bubonica, 
'te a gente mais pyrrhonica 
de là quer desinfcctantes - . 

<í A u R o R A e o ~Bl E R e 1.\ L )) 
-DE-

FREITAS & C PO 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( JA.otl~a Rua Direita ) 
ESPOZENDJE 

Annuncios no Dia1•ios do 
GOl'eeno 

E•ta redacção eoc;1rrega-se de 
mandar publicar no « Oiario do Go· 
verno» qualquer annuncio ')rpbanolo. 
gico ou outro, sem remnneraçflo 
alguma, m''dianlc a quantia de 100 
reis para a remes~a do ãulographo 
e registo da impor ancia do annuncio. 

Cartões de d 'lia 
Chegou nova remessa em diver­

sos tamanhos e para to1los os pre· 
ços. Qllalquar cncommeodn se S<· 
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Bons càrlões, lindos typos ele 
phantasia, modernos, e modicas pre­
ços. Na Lyµ. Espozendense. 

Impressos µroprios para proces­
sar as folhas do vencimento dos pro­
fessores primarias. 

Vendem-se na uTypographia Es­
pozendeose ». 
,,.. .......... .._ ................ ~ 
.A.N"N"UN"OIOS 
---------·-------··---

AVITSO 
O empreiteiro da es­

trada <la Povoa de Var­
zim a Espozen<le, faz pu­
ulico que desde o dia 17 
do corrente, fica interrom­
piJo o transito da mesma, 
para vehiculos, carros de 
bois e toJos os animaes 
tiue p1·ejudiquem os tra­
oalhos, 110 sitio das suas 

~ Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE SESSENTA. DIAS 
2. ª publicação 

Pelo juizo de direito 
da comarca <l'Espozende 
o cartorio do escrivão que 
este passa correm editos 
de sessenta dias citando 
Manoel, filho de Antonio Manoel José Domingues. 

E.MPREZA EDITOHA DO «O OOIDEN"TE, 

~·' :~W~Jú]~Q1J~~~~~ 
DÁS . 

SlEilS ILITNGUAS 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás 

corporações diplomaticas e consulares, aos Labelliães, 
advogados, estudant· s de todos os paizes, etc. 

POR UM BIJlLIOPllULO 
.ABRA~GE 

Dicci~nario Fr.~ncez-Portuguez e Portugnet-Francei 
Uiccisnario F1ancez-Hespanhol e Ilespanhul-~· raucez 
Diecionario Fr:inc1Jr.-ftaliano e llaliano-Francez 
Dic··ionario Francez-Inglez e fnµln-l?rancez 
Diccionar10 Francez-Allemão e i\llAmão-Francez 

Dez diccionario11 nºnm volume ftelo p1•eco de 2$,.00 rei• 
011 24.0 rei11 cada diccion1u:io 

ft'om a publicaçlfo d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen· 
w sível lacuna observada até agora nas intimas relações das línguas seral­

mente conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidlls em ieparado 

quaesquer dos ü1ccionarios que nos propomos publicar. 
A rlilferença ealre cs!les auxiliares para Cllohecimento dos idiomas estrangei­

ro e o nosso empreliendimento é comtudo manifosta, vi~to como pela consulta de 
um unico volumo se poderá simul1aneamenta conhecer a significação de vocabulos 
desseminad°is por obras de diversa~ procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo equivalente em 
inglez á palavra casa, com a ~ua equivalencia em francez maison encontrará o mesmo 
vocabulo n5o só em in~lez, mas tambt1m nas outras línguas, bastando para isso con· 
sultar alphabeticamenia o indica gAral. 

Excusado será encarecer a utillida1le pratica de tal obra. Tanto o diplomata, co­
mo o negocianle, o indu,trial, o funccionario, o e~colar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente encontrar signiflcações qne só até aqui obleriam por meio de dtlmoradas 
e fa~tidinsas consultas. 

Digamos, por ultimo, com 11ma certa vaidadP para a nossa causa, que ainda até 
ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos p3izes cujas línguas apresentamos, li· 
vro de preço mais commodo. • 

ClealmPnte dar por 2$100 réis a materia ,Je dez diccionarios complelos (po­
deriamas dizer trinta, attendendo ás diversas r.omhinações a !Jlle estas seis línguas 
se podem ~ímultaneamente prestar) é levar os limites da modicidade á sua expressão 
mais signific~tiva e proporcionar ao publico a posse de cada um d'esse3 diccionarios 
pelo pr~ço de 

2-10 rêls. que é o eumulo da barateza! 
O DICCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS forma um volunrn facil de manusear, eco­

meça a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes de rn paginas, s.• portu­
guez. e comprehcnrle 80 ca<lornet:l~, pelo ménos. 

CUSTO lJE CADA CADERNETA 30 ai:;1s. PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
T(lda a cnrresponrlencia dovr ser diriaid.1 franca de porte à 

EHPREZ,t.. DO «OCCIDENTE:b I.: ... go do Poço Novo 
LISBOA 

, .. . . 



. \ . . 

o po·vo 

(;RANJOE 
DICCION.Alll() l~NCYCLOPEDICO 

UNIT,fER§A~bd 
(11.LlJ~TRADO) 

por 
Joaquim Gonc:alu·~ Pt••·<"irn .Jnnioa• (ô•caa· l\e:1r) 

(PllOFESSOH E JOll~ALJST.\) 

Era hastante sensi\·elentre nus a falta de um niccio1rn1·io E11cyclope­
dico Uuh·ersol Os conhecimrntos humanr>S são tão vastos qne não ha memo­
ria humana capaz de os encerrar. Recorrer ás ctifTernnlcs obra~ nxi~tcnlP.S, sobre ca­
da uma das ~c11rnrias a CJUe se prPciga recorrer, ern 1Ji,;prnrlio'o 11 1mpos~ivel. Por 
isso este GRA~DE OlCCIONAHlO ENf:YCLOPEDICO U~IYEHSAL TLLUSTRA­
llO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIO.'ABIO dt> lin~ua poliu· 
gueza é o mais completo, pro111odico e 01•tbo~raphico. Encerra as ~rguin­
tes mat~rias: aBio~raphia, ílitiliographia .E.stat1slica-Juri,prnrlencia-Philosu­
phia-Philologia-llis1oria, Geogrnphia, Mythologia, Lingui,.tica-Bellas Artes­
CostumP.s arravez <los Saculos-~c;eneias mathematicas, physicas, naturaes, mo­
raes, politicas-Scicncias aprdicadas-lnvenr.ões e Descobertas-Sports: Cyl'i1s­
mo, Equitação, Nataçiio, etc-<c\'ida praLica:» Ecooomica, domr,stica, co>inha, 
receitas, etc.-dlovimento Soci,11: » Qnestõ,•s politi~as e sociaos: Culiectivi>mo, 
Auarchia, Capitalismo, Panper1smo, lnteruac1onal1smo, F'rn11uismo, Anti-si.rnitis· 
mo, etc.: os partidoq políticos nos d11ferwte9 paizes. uQneslÕPS economicas,L: 
Livre-camliio, Protercionismo, fli-metaliismo, ete -«L~gi,:laçào-Questões reli­
giosas)i: As Religi0es actuaes, ílitos e Oogmas; o Néochristianismo, etc .=«Ty· 
pos e porsonagens litterarios de todos os paizes.-dledil'ina:)) Allop:111lica, Ilo-
moopathira Tratamento nel~ aga. systema dr. Kneipp e Formnla1 io-mer!Jco. 

O GBANDE DICCIONARIO ENCYCLOPEOlCO Ul\l\'EHSAL ILLl1STHAíl0, 
é di~tribuido aos fasciculos semanaes de 100 réis, pago> no acto da entrega. Cada 
fasciculo consta de Hl paginas, cxplendido rapei formato {!l'anrle, a a columnas, 
bom typo, mais de G:OOO magrnficas gravuras intercalladas no texto: mappas gco­
graphicos, typos de raças, violas de cidades, plan;:is, monumento;;, ele., etc. 

Eota magnifica obra é um tlJPsouro inestimavel e digna de ser a lqniriua por 
todos, tPndo direito a ser consirlerarla a primeira obra encydopedica po1 tugurza. 

A distribuição do i.º fascículo já comec;ou e segue regolarrneute todas as se­
manas. 

Podemos ga•antrr aos nossos assignanre~ torla a regularidade e que não har"'e· 
ceio de ficar a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forc;as para 
a public:1r. 

Ell .. llEZA EDITOHA.-R. do Arl!lenol, 12. 3.' E.-I~il'lboa. 

D11cctora: 1 oo ui:;.s 
~o neto da enta·e:on ALICE DE ATHAYDE No :u~lo dn «>nt1•e;;I\ 

·-·--- -~----------
Puhlicnç.i\o ot•w1 11101 -----------

Por contracto feito cm Paris, sairá todas as crsegundas·f~iras>J a Uoda 11-
lu11t1·ada contendo cm magnificas gravuras a preto e colorida•, todas as novi­
d~des om chapéus, toilettes, bordados, pi,antaoias e confecções, tanto para senho­
ras como para creançes. «Mol1le" cortados», tamanho natural. Aiternadamente 
A Uodn lllu@ll·nda diot1ibuirá moldes traç:!dos e folha de bordados de to· 
do os feitio~. :icompauhados das reS(H'etivas cleicripçües. Gont~rà uma «revi>ta 
da mnda>l, onde todas as semanas inoii·ará aos seus leitôres, os factos mais 1111-
portantes que se derem durante aqnelle es1•aço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. «Corrc•pondPnciaJi: Secçito desiinatla a rc:pnnrler a to1las as 
pessoa> que se dirijam il :11ot1n llh111h·1 da sobre assurnplos tlo intcrt>sso 3-
propriadl). ~1Pthodo ile córlc": :laucira do tirar medida~. co1 lal' e fawr ve~tidos, 
«flores artilieiaos1J: Methodo que ensina a faZfll-as de toda.; as qualidades. «A1ti­
gos diversos:i, sobre assumptos de intcressl' femonino. <dly!!ienciJ das crcanças, 
dos casados, da h~bitaçào, ele. ccl\eceitasiJ rwcessari:is a todas as familias, etc .. 
etc. aSegre1fos elo tuucador>i. e.Casinha de Kneippn, nma receita por semana, c<Se­
cretaiio das familiasn: Moddo do cartas. ccl)uci•sii: Hoceitas desconhecida:. e espe­
rimrntadas. aA sciPncia em familian. Curinsas exrerlf.lncias de physica e de chi­
mi<·a, acomprnhadas d~ gra1·uras illucirlal1\·::s, farPis tio realisar em c:Ha, propria• 
para creança~. assim como uma div1'1sida~c rlc «Jugos infanlisii. <<A set·r;3o litto· 
raria constarà de romances, cuntos, hist11r1as, po•!~rns, p~n5a11ientos, provei bios, 
charad.i~ e rnv~mas. i\ :r.aodu 111 !4&:rn11a lica srndo o mol!.or e o mais lias 
rato jornrl d.e, modas que so put.li~a em Pai 1s ua lrngua porlu"ucza, e pcl;;. clare· 
za utilidade e varied~de dos seus artr~os torna-5a 

l~DISPENSA ''EL EH 'i'OD.\S ilf9 CA'iA.S 

A Uodn lllul!lt1·nda publicarà por anno 52 numeros rlo 8 paginas, com 
32 columnas, ~m grande formato, 1:800 grarnras em preto o coloriilas, fü mol­
des cort3dos, tamauho natural; ti':<! folhas do moldes trnçados allernados com bor­
dados e ssrá remellida franca do norte. 

BHINDE A TODOS OS ASAluNANTES. Ern cada trimostre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos d<.> roupa branca. 

1 .• edic;ão ContHc_:õEOll!I da Rl!ll!lif"n:t•ura 2.• edição 

ANN0.-52 numero~ com I 8GO gra-1 ANNO.- 52 numeras com 1.:800 
vur:is em preto e coloridas (j~ mold~s grarnra~ em prelo e i:oloridas, GS! mui· 
cortados, tamanho natural, ti2 foliws dB' dcs cortados, tamanl10 uatoral, 4$000. 
moldes traçados on de bordados, 515000. 

SE~lESTRE.-26 oum~ros rom DOO 
µrarnras r.m prnto, A colorida~. 26 mol­
des cortados tim tamanho natural,2~100. 

SE~rnSTHE.-2ô numcros com UUO 
Aravnra~ cm preto e colnritla, 2t.i mol· 
t.los cortados, tanrnnho llittural, 2ü mol­
des tracarlos on bordados, 2,5:.iOO. 

TCH~1ESTRE.-t3 numeras com q5Q Tl.ll~lESTRE.-13 numeros com MJO 
gravuras cm preto e coloridas, 13 rnul-

1 
gravuras em preto e coluritfas, 13 mol· 

des cortados, tamanho rrntural, 13 folhas des cortados em tam3nho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados it'):WO. i 1~100. 

LISDO.t., l"ORTO E C~OUIBH.~ 

Um nomero eonlcndo :>O gra\·ur.1s 1 Um numero contend!l ~m gr:1vnras 
em preto e coloridas, um molde corta- em preto e colomlas, um muldu co1 Lado, 
do, !amanho natural. folha du mulLles !' tam.inl o natural. 
traçados ou de bordados. 
"No uc•o dn entN.•.;a 100 reii No ucto da euta·e;a SO 1•cis 

Antign casa Dbl trand = JOS[ ~ASTDS = Rua Garrett, Lisboa 
·------------

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEI Ar OS 
CONDIÇÕ:"e§ na ASSIGN&TURA 

Caila entrega dos Da·nmn~ dos EugeHados compur-se-ha de 3 folhas 
n-~. 0 com 3 gravu1as pelo preço de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

011 e_m turnos_ de W_ folhas (t20 pagiuab) pr.Jo preço <lo ~;>O r úis. Para a pro. 
vmc1a_ e>. po<ltr-se-hatl r1u1nzeu~l111e11.1e n lo has pclri pr1•1;0 de f ~O ruis, pagamen· 
to adiantado. Aos no;>11s nt1m1ne1 corrcspunueIJ!Ps, :i qr Pl aé 1 ·d r mos 1orlos 
os .1avorn$, rogamos a lineza ~e dechra11J111 corno de.1j~.m rnceLt;r as reme:,sas, 
pu1s as íaremos s1.rn1:1naos, qu111ttJllaes ou em tornos. 
. A~siçua-s~ em Lj,f,,,a no º'cri1 torio da E111pri>z:1, Hu:i do No1 te, H1J, nas prin­

c1pat>s .livrarras, ua Galena .lliiunco e uo~ L5lét1Jtleciwcn!os 1.ur.le c~l ver o cartaz­
annuncro. 

-------·· ººº .. 
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REVISTA ~E~IA~AL, LITTEllARfA E 
CIHHADISTICA 

publicac:\,) começada em 1885 
Hedac~ào e ail111iu1str:ição-Bua <lv Mare­

chal $~1Janha, !)(}e (il 
Cada numero em l.itibua, p·1go no 

acto da ~ntrega, 20 rer•. 
Prnvincia: t·arla serie ile ::?o nu meros, 

580 réi~, pagamento adcantatlo. 
'foda a correspondencia deve ser dirÍ· 

gd~oa erl1tor Jono RomnnoTnrrcs, ru a 
o Marechal Satdanlia, 59 e 61 --Lisbo~. 

ENCYCLOPEIH\ ílAS Ft1HLL\S 
Hcvi!;ta de lnstrucçiio e Herr~io 

Condi<-ôefi de ruc@iffnaturn 
n·e~la util1ss1111a r.wi,-ra public:1-se 

U1eus:.lme111e um nomero rle c'O ~1:igi11::s, 
em typo m1udo, irnpre·s·1 cm hom pa­
pPI, e l'!e~~O!~mcn!e hrorltnuo. Coutem 

' cada numoro vr.riadissirna sec~i:íes, il'en­
trn :1s C]Uaes destar•:iremos, p1•la sua lnl· 

pórtancia a de histrria í•,1lria, intitula la 
Hi~tori:i da i11vasão franccza em P rt 1-

gal trnbalho que tem merecirlo os rnaw­
res elo~ios 1le toda a imprensa periodic;i. 
Se~uem-sc-lhe !arcamente desenvolvtrlo 
e alternailamerilc, ~1s se,;uintcs serç11e~'. 1 A{?ricnltu'ra. ant1c1lo1as, anti~nidade , 

~ 11ontamcntus hi~!1)ric.is, 
ari1hmctira, assumr1tos rth1dosos, astro 
uoniia uellas arttls, botanica, coutos 10-

fantis, 
dosct..berta~ e invençues, 

dicewn~rio rla b1hl1a, Potati-;tic:1, 
CC!l1J01Pin domestica, 

gMgrapliia, historia natur: 1, homem il-
lustres, 1 

hygienl>, jmlin agi·m, litter~tura, mor:il, 
machiaas, medicrna, musica, 

1'ilythologia, penqmentos, phy~ica, p'lc~ia 
Bcicncias e arte~. N~. 

ormaniln no fim do anno um arosso \'O· 

lume de üGO paginas, onrle se encontram 
reuuiJos aponlamrntus r!e to hs as scit>n­
cas, e»nslitutdo uma verdadeira Fncy­
clopedia,facil de ser con:;ultada por 11uem 
des~j e saber e in:<trnir-se. 

Cada anno ou 1~ numr,ros egu:ies ao 
prPsente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C:\TECIS~IO DE PERSEVERlXC:\ 
Contlh:uel'J da oHSil,\"na&nra 
E;t~. n1JI a será diwiLu1da em fascien· 

!os rlc 48 n::.giaas dQ 1e-10 em 8. • gran· 
do. l'm;u de cada ia sciculo 100 rfo; pa· 
gos no acto da ~ntrega; para as pro~in­
cias franco do pnrte. O,; assignantes da 
provin~ia pagal'~O de cinco em cinco fas­
ciculos, enviando-se paio correio os com· 
potent0s recibos. 

Logo 11uo principie a distribuição ga­
rante-se a maxima rcgi.:laridade oa en­
treµ~. 

Tem direit.) a um ex0mplar griiris 
quorn angariar dez assi;:natnras e Hl 1es­

puns.1 lii lisar pelo seu rntcgral pagamento, 1 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com:rissão. 

Abonam-se vinte por r,er;to d, e m· 
missTlo a tudos 03 cavalheiros que nos 
remctterem de c1oco assignaturas para 
cima. 

Ar.ceit:-im-se correspond;,nte~ rrn to­
das as terras o ode os não ha, dando r.Je­
reucw; n'tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, o no e~criptorio do crlitC'r A11to­
uío Do111·:u o, ru&\ doo !!na·• ... • 

1 
1·et1 dá Liberdada o,• & 9:_ 

t I orió. 

I.lNSLBOnlUV ~p :IÇÃA 

TLAS D GEOGRAPHIA U 1 ERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

-- - -·----- ----
Conteudo 40 mappas expressamente gravados 

mas dti !tJXto ct.e duas colu111nas e perto de 300 
da' pr n1•1pae' r.1da1les e monumentos do mundo 
celtlirrs, li~nras tl;l~r:immas, etc. ' 

e impressos a cüres, 160 pa­
gravuras rupre·llntaudo vistas 
paizagens, retratos d'huruens 

.\ ~rimei_i·i P!d~licac;ão ciue n'e,,.•e ~t·au 1·0 111 e foz 110 pr.iz 
Oora de.dtcada ª. Soc1e.lade de G~ol!ra11hia il 0 L·1slin•. e111 - d , ~ ., . ·• COllJlllCIJIOr3<:lO O 

!J.,º centenano da !nd1a ORDEU DA l"UBLICAf.'.iO 
O ~l.u~?o-Eur?pa-l'ortu~al phy~ico-Portu:,?~~ pulitieo=f:olonias portugue 

za' (.\~01es, ~lade1i:1)-Colomas portuauezas (Gurné Cal 0 Ytr·' S ·1·1 • p . \. d") e 1 . "' , • 1 ur, . l(•Ole 
rrncrpe, ')11 a - o 0111as purtuguezas ·(Angola, Moçambique)-Colonias port!l 

gu~~as (lnrl1a portugueza, ~l~cau, Timor)-flespanha-.França-Suissa-Jt,dia­
Peam:~ula ~os Balkans;-G~ecia-llhas Britanicas-Hollanda, Bel!!ica-Allemanha 
Au~y·1a-ürn.amarca, .8nec1a e ~orue~a-:--ttussia-Asia occitlllntai'-lndia-China, 
J.~P.~º--:-'~rch1pelaµ_o as1at1c_o-Af11~:1-A_fnra ( 1. • parte)-c\frica (2. • parte)-Afnca 
(.,. pa. t~)-. rnerica. do • ,orle-Canarl_a-E~tHlos Unidos-~1exico-America cen­
tral, Ant1llia,-Amerrca do S11l:-Amcrica do Sul(!.• parte)-Arnerica do 'ui (2.• 
parte)-Uraz1l-Ocea11ra-Regroes polare8. 

Contli'.'úe• da 11111si~onlura: 
Todos os mezes será distriliuirlo um Ca•cic"'~lo contendo um 1 carta oeo"rapl ·­

c:i cu1darlgsamente gravada e, impressa a cures, uma folha de quatro paai~as ~e 
texto de - columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo pre~o de 150 "· " 
no acte da entrega. • reis pa.,os 

. 1:url.o o a~signante que tome ~ reqponsabilidade de 3 ou mais as~i"nltnras te: 
ra d1re1to a -O por cenlo ~e ah~tlmento e de iO as;;ignaturas em t.lea~te a 20 or 
cento e um exemplar gralis. N estas condições acceitam-se correspondentes ~m 
todas as terras !las prov1uc1as. 

V .. 
• a_ra as .rrovrncias asas s!gnaturasserão pagas adeanladamente na razão do 

ou mais fasc1culos, sendo o por!e franco. 
Toda ,'\ curresponilrncil e pedidos 1l'as~Í!!Oatura devem ser d' · .,· 1 • · E IL'd.. A e lrl~l' o~ a ,m 

l~•·,e~a .:· .. ?"" do !'"14 de Gee;.;1•apbia Uohenal-llUA DA BOA 
\:blA, ü::l, 1. Esq.-l.f~BOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

'f.I ~a DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l:nlro evpr1aado_, lesailn~n&e aacter-.'•••• .,.,10 eaa•ellla 

de euadc- publlea de Por&a••l e loepectarla Qeral 
de UJaleat1 da '18r&a do Blo de "••eira. 

A effic~cia d'este xarope, evidenLemente provada em muitas 
~bservaçoes. nos h~spilaes e na clinica particular d-Os mais dis-­
tmctos med1cos d este paiz, levou o Conselho dê Saude Pn· 
b!ica do Reino a approval-o (distincçlo que lhe não mereceram 
outras prepar:ições), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as brand1ites, iankJ agudas cmnu chronicas, defluxo. tO&· 
se.s rebddes, tosse convPd,~a e aslhmatica, dor do peito, escartol 

.-. de sangue, P. eot1Jra todas as irritações nervosas. 
~ _. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&" 

i 

cer_que o Consel~o de Saude deu ao governo, e com as obser­
\laçoes dos prmc1paes medicos de LiRhoa reoonbecidas n.o.101 
consoles do Drazil. ' l"" 

in~a a~signatura 

Na parte collada «.~ ~ 
do en·rnlucro esta ~ 
<OW tinlrnol ... • .::& ~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Fillles 

VERl\lIFUGO DE B. L. FAHJ. 1ESTOCK 
E' o melh?r r~meilio contra lombrigas. O propriclario está prompt'> 

a d.evolrnr o 1lmhn1ro a qualquer pes.soa a quem o remedia não faça 0 
efTe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias­
trllcrí'íe~ 

Ôeposito: James Casseis & C •. Rua do .Mousinho da Sih·eira,-Porto 


